
Foram selecionados 40 Agentes de Preven-

ção e Cuidado para atuação em favelas e

periferias, que elaboraram 40 planos de

ação territoriais voltados para a tuberculo-

se, com diferentes enfoques: multiplicação

de informações, prevenção, importância

do tratamento, proteção social, estigma,

ações de controle social, garantia de direi-

tos e incidência política. 

Os planos são formulados pelos ativistas

sociais que vivenciam diretamente os pro-

blemas identificados nos territórios, utili-

zando a metodologia Construção Compar-

tilhada de Soluções Locais que está basea-

da em 2 etapas complementares:

Uma iniciativa conjunta do Cedaps e do Fórum Tuberculose - RJ, em

parceria com a Secretaria Estadual de Saúde/OPAS. Para conhecer

oBoletim 1, clique aqui. 

O projeto “Fortalecer a sociedade civil no enfrentamento da Tuber-

culose” tem como objetivo fortalecer a capacidade de atuação de

coletivos, instituições, grupos, iniciativas da sociedade civil e conse-

lhos de direitos no que tange a ampliação das ações no enfrenta-

mento da tuberculose no estado do Rio de Janeiro. Veja alguns

destaques neste período:

Boletim 2 | Projeto
“Fortalecer a sociedade civil no
enfrentamento da Tuberculose”

 PERÍODO: JANEIRO A ABRIL DE 2024
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Reunião mensal com os Agentes

Planos de Ação
Conheça o processo de construção

https://cedaps.org.br/boletim_1_projeto-fortalecer-a-sociedade-civil-no-enfrentamento-da-tb/
https://cedaps.org.br/boletim_1_projeto-fortalecer-a-sociedade-civil-no-enfrentamento-da-tb/
https://cedaps.org.br/boletim_1_projeto-fortalecer-a-sociedade-civil-no-enfrentamento-da-tb/


As estratégias utilizadas são as mais variadas: rodas de conversa,

camelô educativo, esporte e prevenção, religião e saúde, arte e

saúde, porta a porta, caminhadas, rádio comunitária, conteúdo para

redes sociais, entre outros; além da participação ativa em conselhos,

grupos de trabalho e comitês que tratam do tema tuberculose.

Clique aqui para ver os territórios 

alcançados em cada município
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Elaboração
de projetos

sociais

Acompanhamento
para aperfeiçoamento
e desenvolvimento
das ações
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Belford Roxo

Duque de Caxias

Itaguaí

Itaboraí

Japeri

Magé

Mesquita

Niterói

Nova Iguaçu

Rio de Janeiro

São João de Meriti

São Gonçalo

São Pedro da Aldeia

Volta Redonda

Confira onde estão
os Planos de ação

https://docs.google.com/document/d/1uXzCnFtk7O1ITdk06TVV3z_CgUvQkyFu6fwu15x85zs/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1uXzCnFtk7O1ITdk06TVV3z_CgUvQkyFu6fwu15x85zs/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1uXzCnFtk7O1ITdk06TVV3z_CgUvQkyFu6fwu15x85zs/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1uXzCnFtk7O1ITdk06TVV3z_CgUvQkyFu6fwu15x85zs/edit?usp=sharing
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“Ser contemplado neste plano de
ação foi muito importante para
poder integrar mais esforços no
combate à tuberculose. Com ele
eu vou conseguir desenvolver
trabalhos de base comunitária
no meu território. Além disso,
foi muito importante para mim e
para a organização que eu atuo,
conhecer outros trabalhos que
são desenvolvidos no estado do
Rio sobre o tema”.
Alex Gomes da Silva, Grupo Pela Vidda

Niterói e Fórum Tuberculose - RJ

“Meu Plano de Ação será com 
as pessoas de religiões de

matrizes africanas. Na casa da
minha mãe de santo são quase

quinhentas pessoas (...) e eu vou
passar informações de Tubercu-
lose. Tem as mulheres que são 

mães de axé e os filhos dão con-
tinuidade. Quero convidar líde-

res religiosos para propagar
informação de tuberculose”.

Margareth Araújo, AMAMU e Associação

Beneficente Santo Antônio Ilê Asé Ógun



Agatha Tariga, RNTTHP

Participação presencial
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“Eu tenho 43 anos, vivo há 32
com HIV e tive tuberculose 3
vezes. Apesar de vir com uma
bagagem grande por ter tido
tuberculose e saber de muita
coisa, o curso me atualizou e
vou levar informações para as
para pessoas"

2º Ciclo de Capacitação em
Tuberculose e Proteção Social 
Foram 4 encontros híbridos (virtual e presencial) com o objetivo de po-

tencializar iniciativas, grupos, coletivos e movimentos sociais no en-

frentamento da tuberculose no estado do Rio de Janeiro. Com a parti-

cipação de 52 ativistas de 18 municípios do estado.



Ações de garantia de direitos
e controle social
O Fórum Tuberculose-RJ esteve presente em 11 espaços de defesa

de direitos e aperfeiçoamento de políticas públicas. Veja abaixo

alguns destaques:

Reunião com a Gerência Estadual

de IST/AIDS do RJ, destacando a

necessidade de atenção para a

coinfecção TB e HIV e o papel es-

sencial da sociedade civil no con-

trole social e multiplicação da

informação.

Foram cinco dias de atividades em Brasília com uma agenda intensa

e compromissos assumidos pelo fim da tuberculose: evento “Mobili-

zação da Sociedade Civil Brasileira pelo fim da TB: planejando ações

e espaços de advocacy e engajamento”; 37ª Reunião do Conselho da

Parceria Stop TB internacional "Yes! We Can End TB"; lançamento do

“Plano Nacional de Eliminação das Doenças Determinadas Social-

mente/ Brasil Saudável”. O Fórum Tuberculose - RJ e demais repre-

sentações da sociedade civil desempenharam um papel crucial tra-

zendo à tona um olhar atento para as questões práticas associadas

à doença.
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Janeiro

Fevereiro

Ana Leila Gonçalves e Alex Gomes,

representantes do Fórum Tuberculose -RJ 

Membros do Fórum Tuberculose - RJ

com a Secretária de Vigilância em

Saúde e Ambiente do Ministério da

Saúde, Ethel Maciel
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Saiba mais sobre o Fórum Tuberculose - RJ e o que dizem seus ativistas em

nosso Instagram. Lá você encontra vídeos, materiais informativos,

entrevistas, depoimentos e muito mais!

No Dia Mundial de Combate à Tuberculose, fomos às ruas

identificar o que as pessoas sabem sobre tuberculose e informar a

população, veja!

Discussão de ações para implementação do Plano Estadual de Con-

trole e Eliminação da Tuberculose na “4ª Audiência Pública da Frente

Parlamentar de Combate e Prevenção à Tuberculose, HIV e Diabetes”.

Participação no “Webinário Sociedade Civil na agenda de Eliminação

da Tuberculose”. Com o objetivo de ampliar a informação da socie-

dade civil sobre a doença, foi debatida a necessidade da linguagem

inclusiva, acessível e feita para e com a comunidade.

Juliana Reiche, representando

o Fórum Tuberculose - RJ na 4ª

Audiência Pública

Produção e disseminação de
conteúdo para redes sociais

Março

Assista a série de vídeos que conta sobre o Fórum, sua história,

conquistas e a importância da sociedade civil  na defesa de direitos.

forumtuberculose

cedapsbrasil

Fórum de Tuberculose RJ

Cedaps Brasil

https://www.instagram.com/p/C45dYeYr-lx/
https://www.instagram.com/p/C45dYeYr-lx/
https://www.instagram.com/p/C45dYeYr-lx/
https://www.instagram.com/p/C12FweNr-tU/
https://www.instagram.com/p/C12FweNr-tU/
https://www.instagram.com/p/C12FweNr-tU/
https://www.instagram.com/p/C12FweNr-tU/
https://www.instagram.com/forumtuberculose/
https://www.instagram.com/cedapsbrasil/
https://www.facebook.com/Forumtuberculoserj
https://www.facebook.com/cedapsbrasil

